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Resumo:

A dermatofitose ou tricofitose é uma doença causada por fungos do gênero Microsporum
sp. e Trichophyton sp., ambos da família Arthrodermacetae. Esta enfermidade possui
caráter contagioso e zoonótico. Causam lesões na camada superficial da pele,
principalmente em regiões tropicais. Tricophyton equinum é o agente etiológico mais
identificado em infecções na pele de equídeos, é um fungo filamentoso que faz parte da
microbiota natural do animal e está frequentemente presente no ambiente. A enfermidade
pode se desenvolver quando há comprometimento do sistema imunológico e afeta o extrato
queratinizado da pele. O objetivo deste trabalho consiste em relatar os métodos diagnósticos
e as abordagens clínicas realizadas em uma fêmea equina, da raça crioula, de
aproximadamente nove anos. A paciente passou a apresentar lesões alopécicas circulares,
com prurido, na região mandibular esquerda, progredindo estas para a região peitoral
esquerda e membros anteriores. A suspeita inicial foi de uma infecção de pele de caráter
fúngico, devido às lesões características. Acredita-se que a paciente desenvolveu as lesões
devido ao estresse e, possivelmente por mudanças ambientais e/ou pela presença de novas
ameaças à sua anterior posição na passada hierarquia social. Foi realizada cultura fúngica
em meio ágar-Sabouraud com Ciclohexamida, utilizando-se pelos retirados das lesões. O
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exame revelou o crescimento de Tricophyton sp. Dessa forma, iniciou-se tratamento com
iodopovidona-PVPI de uso tópico, uma vez ao dia, sendo aplicado em todas as lesões. Este
método foi escolhido devido à facilidade de manejo e aos baixos custos relacionados. O
tratamento foi instaurado no início do mês de junho e segue até o presente momento. As
feridas apresentam, consistentemente, uma melhora considerável e houve crescimento
significativo de pelo nas regiões afetadas. Apesar das melhoras no quadro do paciente, o
equino continua apresentando sinais de prurido. Desse modo, demonstra-se que a cultura
fúngica como método diagnóstico é indispensável em casos de micoses cutâneas,
contribuindo para um diagnóstico definitivo e tratamento correto de enfermidades como a
dermatofitose.
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